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Resumo 

O objetivo geral do estudo foi analisar  as relações entre a importância atribuída aos 
indicadores de desempenho e os fatores contingenciais externos em indústrias de confecção 
de artigos de vestuário e acessórios da cidade de Fortaleza–CE. Para tanto, foi utilizada uma 
técnica de levantamento de campo (survey), por meio de questionário padronizado e 
estruturado, com uma abordagem de campo e quantitativa, em 90 indústrias listadas na 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), do setor de confecção de artigos de 
vestuário e acessórios. Para operacionalização do questionário do estudo, foram utilizadas 
variáveis segregadas em duas partes: a primeira é destinada aos indicadores de desempenho e 
a segunda evidencia os fatores contingenciais externos selecionados. Quanto à análise dos 
dados, utilizaram-se  estatísticas inferenciais, por meio do coeficiente de correlação de 
Spearman. Os resultados principais evidenciaram associações diretas e estatisticamente 
significativas entre o nível de importância atribuído aos indicadores de desempenho, 
particularmente aos não financeiros, e os fatores contingenciais externos. Os resultados têm 
implicações práticas, permitindo que gestores e empresários fundamentem o processo de 
controle e aprimorem a tomada de decisões gerenciais com base em indicadores de 
desempenho financeiros e não financeiros. Apresenta também implicações acadêmicas, ao 
fortalecer a literatura que investiga fatores relacionais que influenciam a mensuração de 
desempenho, baseando-se no ambiente organizacional externo. 

Palavras-chave: Indicadores de desempenho, Fatores contingenciais externos, Indústrias de 
confecção de artigos de vestuário e acessórios. 
 
1. Introdução 

Em um ambiente de elevada competição organizacional, as empresas estão inseridas 
em um contexto que exige, cada vez mais, que os gestores busquem o desenvolvimento e o 
aperfeiçoamento de instrumentos capazes de controlar suas operações e aprimorar os 
processos de gestão (Bernardo, 2023; Werner et al., 2025). Dessa forma, os gestores das 
organizações devem se ater às questões que envolvam o desempenho e a continuidade das 
organizações no mercado e, para tanto, necessitam de informações úteis ao processo de 
tomada de decisão, notadamente em ambientes econômico-políticos e tecnológicos marcados 
por constantes mudanças e elevada competitividade (Pederneiras et al., 2022). 

Nesse sentido, independentemente do porte da empresa, a mensuração de desempenho 
deve ocorrer de forma contínua, demandando o desenvolvimento de indicadores capazes de 
subsidiar esse processo (Schmidt et al., 2022). Dessa forma, mensurar o desempenho com 
foco na criação de valor torna-se uma questão essencial, pois determina vantagens 
competitivas de uma empresa em relação aos seus concorrentes, além de possibilitar o 
monitoramento e o controle do negócio (Amhalhal et al., 2022; Baah et al., 2026). 

Segundo Bernardo (2023), a gestão dos processos e a tomada de decisões nas 
organizações carecem de indicadores de mensuração de desempenho, visando promover a 
melhoria das atividades de controle e a eficácia na obtenção de resultados. Sustenta-se que a 
gestão das organizações deve ser acompanhada por indicadores que reflitam a sua 
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performance e estejam alinhados à consecução dos objetivos estratégicos e ao ambiente 
organizacional (Moreira, 2002; Otley, 2016). 

Os gestores necessitam utilizar e compreender o nível de importância de indicadores 
de desempenho, formalizados ou não, relacionados aos diversos aspectos do ambiente 
organizacional, a fim de permanecerem no caminho da excelência empresarial (Cyrne et al., 
2015; Lugoboni et al., 2020). Sob essa perspectiva, torna-se necessária a utilização de 
indicadores de desempenho nas empresas que representem a realidade organizacional e 
forneçam informações concisas aos gestores para subsidiar o processo de tomada de decisão 
(Brewer & Speh, 2000). 

Salienta-se que o desempenho das empresas é influenciado pelas características dos 
fatores contextuais presentes nos ambientes organizacionais, especialmente pelo ambiente 
externo que envolve cada negócio. Dessa forma, mensurar o desempenho por meio de 
indicadores e analisar a importância atribuída a esses instrumentos, no contexto da cadeia 
têxtil e, especialmente, das indústrias do setor de confecção de artigos de vestuário e 
acessórios da cidade de Fortaleza–CE, foco do presente estudo, pode representar um 
diferencial competitivo nesse ambiente de mercado tradicional, dinâmico e relevante. 

A indústria têxtil e o setor de confecção de artigos de vestuário e acessórios são 
globais, dinâmicos e complexos por natureza, o que se reflete nas inúmeras etapas e na 
diversidade de atividades da cadeia, na fragmentação do mercado, nas variadas especificações 
de produtos e qualidade gerenciadas e na volatilidade das preferências dos consumidores por 
produtos de vestuário da moda (Bindi et al., 2023; Su & Gargeya, 2012). 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT, 
2025), o setor enfrenta desafios específicos relacionados ao acesso ao crédito, à confiança 
empresarial e à concorrência desigual com plataformas internacionais de e-commerce, que, 
mesmo diante dos avanços na legislação tributária brasileira, ainda desfrutam de vantagens 
fiscais em relação às empresas nacionais. 

Nesse sentido, o setor está sujeito a contínuas mudanças em suas atividades e 
estratégias, o que demanda a adoção de práticas de mensuração de desempenho, a exemplo 
dos indicadores de desempenho (Beuren & Fiorentin, 2014; Bindi et al., 2023; Chi, 2015; 
Kumar et al., 2022; Leite, Fernandes, & Leite, 2016; Montenegro & Callado, 2019).  

De acordo com Nascimento (2005), os gestores não devem buscar fórmulas globais de 
atuação e de mensuração de desempenho, principalmente os do setor de confecção de artigos 
de vestuário e acessórios, pelo grau de complexidade do ambiente externo e particularidades 
em relação ao consumidor final: aquisição, distribuição, comercialização e concorrência. 
Destarte, em um ambiente tão multifacetado, a forma como as empresas percebem e 
valorizam seus instrumentos de mensuração de desempenho não é universal, mas sim 
moldada pelo seu contexto contingencial.  

À luz dessas discussões, formula-se a seguinte questão de pesquisa: qual é a 
associação entre a importância atribuída aos indicadores de desempenho e os fatores 
contingenciais externos? Assim, o objetivo geral da pesquisa é analisar as relações entre a 
importância atribuída aos indicadores de desempenho e os fatores contingenciais externos em 
indústrias de confecção de artigos de vestuário e acessórios da cidade de Fortaleza–CE. 

O setor de confecção de artigos de vestuário e acessórios emprega mais de 555 mil 
pessoas e representa 1,4% do Produto Interno Bruto (PIB) industrial brasileiro (Portal da 
Indústria, 2022). O Brasil produziu 5,1 bilhões de peças, com consumo aparente de 6,3 
bilhões, sendo 20,6% atendido por importações (Inteligência de Mercado [IEMI], 2023). O 
país conta com cerca de 24,3 mil unidades produtivas formais e é o segundo maior 
empregador da indústria de transformação (ABIT, 2024).  

Nacionalmente, o setor apresenta maior concentração de indústrias na região Sudeste e 
Sul do país (Jaigobind, Amaral, & Jaisingh, 2007). Contudo, o Nordeste vem ganhando 
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destaque e, em particular, o estado do Ceará, com forte concentração na cidade de Fortaleza, 
configura-se como um dos quatro maiores produtores nacionais do setor (Pimentel, 2023).  

Dessa forma, o contexto relevante e ao mesmo tempo desafiador das indústrias do 
setor de confecção de artigos de vestuário e acessórios da cidade de Fortaleza–CE, parece ser 
um cenário ideal para investigação utilizando a teoria da contingência e a mensuração de 
desempenho, por meio de indicadores de desempenho, pois é representado por empresas com 
perfis heterogêneos de independência gerencial por parte dos seus representantes.  

Nessa direção, ao longo dos anos, observa-se um crescente interesse acadêmico por 
pesquisas que investigam as práticas gerenciais de mensuração de desempenho associadas aos 
fatores contingenciais no contexto organizacional, sem a pretensão de esgotar a vasta 
produção existente sobre o tema (Amhalhal et al., 2022; Bandeira & Callado, 2021; Bomfim 
& Callado, 2021; Callado et al., 2012; Diniz et al., 2021; Dotto et al., 2025; Espejo, 2008; 
Guerra, 2007; Junqueira, 2010; Mantovani, 2012; Oliveira & Callado, 2019; Oyadomari et al., 
2023b).  

Especificamente, alguns estudiosos verificaram como os indicadores de desempenho 
em indústrias do setor de confecção de artigos de vestuário e acessórios são influenciados por 
variáveis contingenciais (Beuren & Fiorentin, 2014; Bindi et al., 2023; Chi, 2015; Kumar et 
al., 2022; Leite, Fernandes, & Leite, 2016; Montenegro & Callado, 2019; Zhong & Lyu, 
2022). Entretanto, tais estudos apresentam limitações, pois se concentram predominantemente 
na influência dos fatores contingenciais sobre sistemas, práticas ou desempenho 
organizacional, sem aprofundar a análise da importância relativa atribuída aos indicadores de 
desempenho como variável central de investigação.  

Assim, o presente estudo desloca o foco de uso de indicadores para a percepção 
gerencial da importância dos indicadores, investigando especificamente sua associação com 
fatores contingenciais externos, e não apenas das características internas das empresas, no 
contexto de um polo relevante ainda pouco explorado sob a ótica da Teoria da Contingência. 
 
2. Referencial Teórico 

2.1 Indicadores de Desempenho 

A gestão das organizações por meio de indicadores de desempenho é intrínseca ao 
processo de empreender, emergindo da necessidade de resolver situações problemáticas ou 
acompanhar parâmetros previamente planejados (Cruz & Ávila, 2021). No processo gerencial, 
a mensuração de desempenho constitui o mecanismo pelo qual a empresa avalia se os 
resultados alcançados são superiores ou inferiores a determinados referenciais, tais como 
resultados anteriores, metas orçadas ou desempenho dos concorrentes (Oyadomari et al., 
2023a).  

A mensuração de desempenho configura-se, portanto, como instrumento gerencial 
relevante em distintos contextos organizacionais, contribuindo para que as organizações 
busquem e sustentem vantagens competitivas (Werner et al., 2025). Nesse sentido, os 
indicadores de desempenho fornecem informações essenciais para a análise e o 
acompanhamento dos resultados organizacionais (Nascimento et al., 2011).  

Com a utilização de indicadores, torna-se possível monitorar variáveis consideradas 
críticas para o negócio, aperfeiçoar processos, comparar resultados com metas estabelecidas e 
gerar feedback para subsidiar decisões operacionais e financeiras, orientando ajustes 
estratégicos exigidos pelo mercado (Dotto et al., 2025; Montenegro & Callado, 2019). Dessa 
forma, a adequada conceituação do termo indicador de desempenho é condição primordial 
para compreender sua abrangência e importância institucional (Callado et al., 2012).  

O indicador de desempenho é definido como uma medida utilizada para quantificar a 
eficiência e/ou a eficácia de uma ação, no processo de tomada de decisão organizacional 
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(Neely, Gregory, & Platts, 1995). Além disso, conforme autores supracitados, os indicadores 
para serem efetivos precisam ser posicionados em um contexto estratégico, pois influenciam 
diretamente nas ações realizadas 

Nessa direção, a contabilidade gerencial, ao integrar indicadores financeiros e não 
financeiros, disponibiliza instrumentos relevantes para sustentar um posicionamento 
competitivo consistente, por meio da busca contínua pelo aprimoramento da performance 
global (Dotto et al., 2025; Leite, Fernandes, & Leite, 2016). Além disso, as medidas 
financeiras e não financeiras, precisam ser rastreadas ao longo do tempo e adaptadas aos 
fatores contingenciais, pois cada empresa apresenta características específicas que devem ser 
consideradas gerencialmente. 

 

2.2 Fatores contingenciais externos e proposição de hipótese 

Fundamentando-se nas premissas da teoria da contingência, segundo as quais as 
organizações são condicionadas ao ambiente em que estão inseridas, o estudo dos fatores 
contingenciais inerentes ao negócio mostra-se relevante para compreender como essas 
variáveis contextuais contribuem para determinar a estrutura organizacional, o desempenho e 
a customização de práticas de mensuração de desempenho (Baah et al., 2026). 

Os fatores contingenciais correspondem a qualquer variável que influencia o efeito de 
uma característica organizacional no desempenho da empresa e abrangem, por exemplo, o 
ambiente, a cultura, a estratégia, o tamanho, a tecnologia, a estrutura e os estágios do ciclo de 
vida organizacional (Donaldson, 2001). 
 Esses fatores são considerados variáveis que caracterizam os ambientes interno e 
externo das organizações e que podem influenciar sua estrutura e desempenho, bem como as 
práticas de contabilidade gerencial utilizadas pelas organizações (Chenhall, 2003; Diniz et al., 
2021; Junqueira, 2010). 
 Tais fatores são definidos como aquelas variáveis eventuais e circunstanciais que 
podem influenciar uma organização, sendo classificadas como externas, sem controle pela 
organização, e variáveis internas, controláveis totalmente ou parcialmente pela mesma (Trocz 
et al., 2021). Assim, os fatores contingenciais fazem com que as organizações busquem 
adaptações em relação ao ambiente com suas capacidades operacionais, por meio do apoio 
dos gestores, com o objetivo de melhorar a estrutura através de pessoas e processos e obter, 
consequentemente, o melhor desempenho e sustentabilidade (Mozzato & Grzybovski, 2013). 
 Na mesma direção, os fatores externos são tradicionalmente caracterizados como 
variáveis em que a organização possui pouco controle, como exemplo o ambiente externo e a 
tecnologia são um dos seus representantes, enquanto os fatores internos a organização exerce 
amplo controle, sendo compostos por diversos elementos como estratégia, estrutura 
organizacional, tamanho, cultura, dentre outros (Guerra, 2007).  

Otley (2016) considera esses fatores como variáveis independentes na realização de 
estudos empíricos, nos quais podem ser segregados em fatores contingenciais externos e 
internos. De modo que, conforme o autor supracitado, os fatores externos mais utilizados em 
pesquisa incluem tecnologia, concorrência ou hostilidade no mercado, incerteza ambiental e 
cultura nacional. Enquanto os principais fatores internos são tamanho organizacional, 
estrutura, estratégia, sistemas de remuneração, sistemas de informação, variáveis psicológicas, 
participação dos funcionários nos sistemas de controle, posição no mercado, cultura 
organizacional, estágio do ciclo de vida do produto ou organizacionais e mudança de 
sistemas. 
 Além disso, Otley (2016) também caracteriza as principais variáveis dependentes 
utilizadas em estudos empíricos na contabilidade, destacando-se o desempenho, os 
indicadores de desempenho (foco do presente estudo), o comportamento orçamental, a 
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concepção do sistema de controle de gestão e a sua utilização, a eficácia, a satisfação no 
trabalho, a mudança de práticas e a inovação de produtos. Segundo Lee e Roh (2012), a teoria 
da contingência sugere que cada prática de mensuração de desempenho carrega diferentes 
ênfases e está sujeita a fatores contextuais, de modo que não há uma abordagem única 
aplicável a todas as organizações, e a escolha das práticas de mensuração de desempenho de 
uma empresa depende diretamente do ambiente em que ela está inserida. 

Salienta-se que os estudos sobre a teoria da contingência, sob a ótica da contabilidade 
gerencial, podem ser classificados em três níveis de análise: (1) investiga-se a correlação de 
uma variável independente contingente com uma variável dependente; (2) analisa-se o efeito 
conjunto de múltiplas variáveis contingentes em uma variável dependente e, por fim, (3) 
examina-se o efeito do ajuste de múltiplas variáveis independentes sobre diversas variáveis 
dependentes (Otley, 2016). 

O presente estudo é caracterizado no terceiro nível de análise, pois seleciona, como 
variáveis dependentes, a percepção de importância de indicadores de desempenho financeiro e 
não financeiro utilizados por indústrias no setor de confecção de artigos de vestuário e 
acessórios. Além disso, utiliza múltiplas variáveis independentes externas (intensidade da 
concorrência; dinamismo ambiental e incerteza ambiental), para fins de relacionar com as 
variáveis de interesse. 

A trajetória do setor é marcada por diversas transformações competitivas, sendo o 
avanço tecnológico o principal motor do seu desenvolvimento. Essa evolução ainda impacta 
várias áreas, incluindo a moda, que precisa se adaptar à complexidade tecnológica para 
integrar novas tendências artísticas e culturais, promovendo uma constante ressignificação da 
cultura e da identidade pessoal (Moreira et al., 2023).  

O setor tornou-se um sistema altamente complexo e globalmente fragmentado, 
marcado por uma ampla variedade de produtos, incertezas significativas na demanda e oferta, 
além de ciclos de vida cada vez mais curtos. Nesse contexto, a tomada de decisão em 
ambientes de incerteza configura-se como um processo complexo, que envolve múltiplas 
etapas e diversas fontes de informação, desde a matéria-prima até o consumidor final (Kumar 
et al., 2022; Roy, Silvestre, & Singh, 2020). 

O setor de confecção de artigos de vestuário e acessórios possui ramificações em 
muitos outros setores, estando intimamente ligado à mídia e moda. De forma que a moda, dita 
o que será produzido pela indústria têxtil e de vestuário, bem como a mídia ajuda a disseminar 
tais mudanças sociais e ideológicas dos consumidores, fatores que representam a influência do 
ambiente externo em toda a cadeia de negócios (Jaigobind, Amaral, & Jaisingh, 2007). 

Assim, esse ambiente dinâmico e volátil expõe o setor, especialmente os segmentos 
mais sensíveis às mudanças de mercado, a desafios constantes na gestão dos laços de 
mercado, na previsão de demanda e na rápida adaptação às preferências dos consumidores, 
além de intensificar a concorrência entre as empresas, que precisam inovar continuamente, 
diferenciar seus produtos e aprimorar seus processos para manterem sua competitividade e 
sustentabilidade no mercado (Roy, Silvestre, & Singh, 2020). 

Nessa direção, o setor têxtil brasileiro e, especialmente, o de confecção de artigos de 
vestuário e acessórios, apresenta um ambiente ainda mais desafiador em decorrência da 
concorrência internacional, sazonalidade, falta de incentivos governamentais e, por fim, ainda 
sofre efeitos de um período pós-pandêmico de Covid-19.  Segundo Pereira e Ferreira (2020), 
toda a indústria manufatureira, na qual inclui a indústria têxtil, vem sendo prejudicada pelos 
problemas estruturais e conjunturais da economia brasileira, como exemplo a valorização da 
moeda, custos elevados de energia e estado precário da infraestrutura, que acarretam em 
ineficiências e altos custos das empresas nacionais.  

Especificamente, por volta dos anos 2000, o setor vem enfrentando a concorrência 
com as importações de produtos chineses, incluindo matérias-primas industriais e também 
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produtos confeccionados, o que provocou a baixa competitividade para concorrer com os 
preços dos produtos importados, resultando na diminuição da operação e no fechamento de 
muitas indústrias do setor (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste [SUDENE], 
2023). Essa concorrência ainda foi acentuada pela onda de importações nas plataformas de 
comércio eletrônico da China, prejudicando o desempenho econômico do setor (Mendes 
Junior, 2024). 

A concorrência oriunda da China apresenta desvantagens competitivas nacionalmente, 
pois essas empresas se beneficiam de mão de obra barata, da inexistência de legislações 
trabalhistas, ausência de custos decorrentes dos cuidados de preservação ambiental e dos 
subsídios concedidos aos seus exportadores (Pereira & Ferreira, 2020). Ressalta-se que a 
China foi a primeira nação a identificar casos de infecção de Covid-19, o que trouxe 
oportunidades e riscos para a posição do Brasil na indústria global (Moreira et al., 2023). 

A pandemia de Covid-19 provocou mudanças drásticas em diversas indústrias em 
escala mundial, incluindo o setor têxtil e, principalmente, o de vestuário e acessórios (Amaral 
et al., 2025). O setor têxtil brasileiro sofreu um período de encolhimento por conta da 
pandemia de Covid-19, em 2020, o que resultou na diminuição de empregos formais e 
fechamento de outras empresas, contudo, mostrou alguma recuperação do emprego formal no 
ano de 2021 (SUDENE, 2023). 

De forma específica, o setor foi impactado pelo isolamento social, pois, durante a crise 
sanitária as pessoas continuaram a consumir bens de primeira necessidade, porém, passou a 
ser desnecessário comprar roupas e acessórios (Amaral et al., 2025; Moreira et al., 2023). O 
valor bruto da produção alcançou quase R$ 42,8 bilhões em 2020, o que representa uma 
queda de produção devido à pandemia de Covid-19 (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística [IBGE], 2020). 

Todavia, a influência da pandemia de Covid-19 forçou as empresas do setor a 
abandonarem práticas industriais defasadas e a desenvolverem novas estratégias para manter 
as atividades (Moreira et al., 2023) com a inserção da tecnologia em várias fases do processo 
de produção e, especialmente, com as vendas digitais. Dessa forma, o comércio digital ganhou 
importância para o setor, e o e-commerce tem se tornado um canal de comercialização cada 
vez mais utilizado (Amaral et al., 2025; SUDENE, 2023), ao ponto que os empresários que 
não se adaptaram às mudanças perderam o potencial competitivo.  

Conforme a SUDENE (2023), mesmo após a pandemia, os empreendimentos do setor 
especialmente, os micros e pequenos, estão se inserindo de forma precária no comércio 
digital, subutilizando recursos como redes sociais e aplicativos de comunicação, frente a usos 
mais avançados de tecnologias da informação e comunicação (TICs).  

Para Jaigobind, Amaral e Jaisingh (2007), o setor vem sofrendo algumas inovações 
tecnológicas, porém em geral, a estrutura base, continua sem sofrer drásticas mudanças na 
última década. De modo contrário, Moreira et al. (2023) observam que mais recentemente, 
algumas empresas do setor estão sendo marcadas por inovações tecnológicas, ao passo que 
estão surgindo indústrias inteligentes que utilizam as TICs para digitalizar e conectar os 
processos industriais, permitindo às empresas alcançarem maiores níveis de qualidade, de 
eficiência nos processos, “customização em escalas” dos produtos desenvolvidos, bem como 
uma possível melhora da performance. 

No âmbito acadêmico, algumas pesquisas nacionais (Beuren & Fiorentin, 2014; 
Montenegro & Callado, 2019) e internacionais (Chi, 2015; Bindi et al., 2023; Kumar et al., 
2022; Leite, Fernandes, & Leite, 2016; Zhong & Lyu, 2022) concentraram-se no setor 
investigado, analisando a associação entre a Teoria da Contingência e a mensuração de 
desempenho. Contudo, no que se refere especificamente aos fatores contingenciais externos, 
os estudos de Beuren e Fiorentin (2014), Chi (2015), Kumar et al. (2022) e Bindi et al. (2023), 
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apresentaram maior ênfase a essa dimensão de análise, apresentando relações positivas e 
estatisticamente significantes com as variáveis de interesse. 

Nacionalmente, Beuren e Fiorentin (2014), identificaram a variável ambiente externo 
como a mais influente nos atributos do sistema de contabilidade gerencial, com destaque para 
gostos e preferências dos clientes e tecnologia aplicada ao processo produtivo. O estudo de 
Chi (2015), ao analisar como MPEs do setor de vestuário formularam estratégias em resposta 
às características do ambiente de negócios, evidenciaram uma relação entre ambiente, 
estratégia e desempenho.  

A pesquisa de Kumar et al. (2022), analisou o processo da cadeia de suprimentos de 
uma indústria de vestuário indiana, com o objetivo de identificar e classificar os principais 
parâmetros que contribuem para sua otimização e melhoria do ambiente de negócios. O 
estudo contribuiu ao oferecer uma classificação estruturada dos fatores críticos, auxiliando 
empresas do setor de vestuário a aprimorar o desempenho da cadeia de suprimentos de forma 
mais estratégica e orientada ao cliente final. 

Por fim, o estudo de Bindi et al. (2023) analisou as estratégias de cadeia de 
suprimentos adotadas por empresas de moda de luxo, considerando fatores como 
posicionamento da marca, canal de distribuição e linha de produto. Também buscou 
identificar os indicadores-chave de desempenho (KPIs) adequados a cada estratégia e avaliar 
o alinhamento entre estratégia e mensuração. Os resultados mostraram que as empresas 
adotam múltiplas estratégias dentro da mesma organização e que a linha de produtos foi o 
principal fator determinante para o alinhamento entre estratégia implementada e KPIs 
selecionados. Destarte, surge a seguinte hipótese do estudo: 

H0: Existe relação entre a importância relativa atribuída aos indicadores de 
desempenho e os fatores contingenciais externos em indústrias de confecção de artigos de 
vestuário e acessórios da cidade de Fortaleza–CE. 

 
3. Metodologia 

 A presente pesquisa adota uma abordagem quantitativa com delineamento de campo. 
A população do estudo é composta por indústrias do setor de confecção de artigos de 
vestuário e acessórios de Fortaleza – CE, listadas na Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC). Para fins de determinação da população, realizou-se uma consulta ao Guia 
Industrial do Ceará, de modo que foi identificado um total de 876 empresas, representando as 
indústrias objeto da pesquisa. 

A justificativa para escolha das indústrias de Fortaleza – CE deve-se ao destaque da 
cidade como polo tradicional do setor têxtil e, especialmente, da confecção de artigos de 
vestuário e acessórios. Destaca-se que essa relevância decorre não apenas da presença de 
indústrias locais e de algumas filiais originárias das regiões Sul e Sudeste, mas também do 
estímulo de incentivos governamentais e, sobretudo, da tradição cultural do comércio local e 
da estrutura voltada para esse segmento (Muniz & Souza, 2022). 

O estado do Ceará, em particular o município de Fortaleza, é considerado um dos 
principais polos industriais da moda no país. Embora tenha sido impactado pela crise 
econômica decorrente da pandemia de Covid-19 e pelo aumento da concorrência mundial, o 
setor vem revertendo esse quadro por meio de ações direcionadas à capacitação produtiva e à 
inovação (Amaral et al., 2025). 

Ressalta-se que todas as 876 empresas da população listadas na FIEC tiveram seus 
representantes (proprietários e gestores) convidados a participar do estudo por meio de 
correspondência eletrônica, convites em redes sociais e abordagens presenciais durante visitas 
aos polos. Contudo, obteve-se um total de 90 questionários respondidos integralmente pelos 
representantes das indústrias, correspondendo à amostra do estudo. Esse conjunto de 
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indústrias participantes representa uma parcela significativa do setor investigado, garantindo 
diversidade em termos de porte, segmentos de atuação e práticas organizacionais. 

Para fins de coleta de dados, o estudo utiliza a técnica de levantamento de campo 
(survey), por meio de questionário padronizado e estruturado. Como forma de otimizar e 
viabilizar a obtenção de dados, a coleta dos questionários padronizados e estruturados foi 
realizada por meio de envio de questionários eletrônicos, de aplicações presenciais e virtuais 
com os representantes das indústrias investigadas (gestores ou proprietários) que 
apresentavam conhecimentos técnicos e práticos acerca do problema de pesquisa.  

O período de coleta de dados foi de quatro meses, com início em maio de 2024 e 
conclusão em agosto do mesmo ano. Nesse intervalo, foram realizados o envio de 
questionários eletrônicos via e-mail, por meio da plataforma Google Forms, e redes sociais, 
bem como a aplicação presencial ou virtual, previamente agendada. 

Os procedimentos para conduzir a coleta de dados ocorreram em quatro etapas: (1) 
cadastro das indústrias investigadas; (2) envio de questionários eletrônicos; (3) contato com 
os gestores e/ou proprietários das indústrias investigadas para fins de agendamento das 
aplicações de questionários; e (4) realização das aplicações de questionários. 

Para a operacionalização da survey e a consequente aplicação do questionário, 
utilizou-se um conjunto de variáveis fundamentadas na literatura específica sobre as teorias da 
contingência e da mensuração de desempenho, com ênfase em indicadores de desempenho 
(Abdel-Kader & Luther, 2008; Beamon, 1999; Bhagwat & Sharma, 2007; Bigliardi & Bottani, 
2010; Callado & Jack, 2021; Chia, Goh, & Hum, 2009; Espejo, 2008; Gambelli et al., 2021; 
Junqueira, 2010; Montenegro & Callado, 2019; Otley, 2016; Wadongo, 2014), conforme 
Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Variáveis Estruturais do Questionário da Pesquisa 

Partes Categorias Variáveis Fontes de Referência 
I. Indicadores de 
desempenho 

Indicadores 
financeiros 

Lucratividade, Rentabilidade, 
Crescimento das vendas, Custos 
totais, Custos unitários, Custos 
de entrega, Fluxo de caixa, 
Custos dos pedidos, Retorno do 
investimento e Inventários. 

(Beamon, 1999; Bhagwat & 
Sharma, 2007; Bigliardi & 
Bottani, 2010; Callado & Jack, 
2021; Chia, Goh, & Hum, 
2009; Gambelli et al., 2021; 
Junqueira, 2010; Montenegro & 
Callado, 2019) Indicadores não 

financeiros 
Quantidade de clientes, Novos 
clientes, Qualidade dos produtos 
Preço dos produtos, Devolução 
de produtos, Tempo de entrega  
Pontualidade de entrega, 
Responsividade, Crescimento da 
participação de mercado, Tempo 
de realização das operações, 
Flexibilidade de entrega, Tempo 
de estocagem, Fornecedores,  
Flexibilidade de volume 
operacional, Uso da capacidade 
instalada, Pós-venda, Entregas 
no prazo, Desperdícios, 
Produtividade dos empregados, 
Satisfação dos empregados, 
Rotatividade de empregados, 
Flexibilidade dos empregados, 
Inovação nos produtos, 
Investimentos em treinamento e 
Gestão de risco 

II. Fatores 
Contingenciais 

Ambiente Externo Intensidade da concorrência;  
Dinamismo ambiental;  

(Abdel-Kader & Luther, 2008; 
Espejo, 2008; Otley, 2016; 
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Incerteza ambiental. Wadongo, 2014) 

Nota: Elaboração própria com base na literatura. 
 

As variáveis selecionadas na Tabela 1 foram segregadas em duas partes: a primeira (I) 
os indicadores de desempenho financeiros e não financeiros, enquanto a segunda (II) descreve 
os fatores contingenciais externos.  

A primeira parte é destinada para identificar o grau de importância referente aos 
indicadores financeiros e não financeiros. Para esse conjunto de indicadores, os respondentes 
são convidados a assinalar a alternativa que melhor representa o grau de importância atribuído 
aos indicadores de desempenho financeiros e não financeiros, utilizando uma escala de Likert 
de cinco pontos, variando de (1) “baixo” a (5) “muito importante”. 

Por fim, a segunda parte descreve o fator contingencial ambiente externo, que é 
mensurado por meio das variáveis intensidade da concorrência, dinamismo ambiental e a 
incerteza ambiental. Especificamente, a variável intensidade da concorrência é representada 
por quatro dimensões (competição por funcionários entre empresas, competição por 
financiamento externo entre empresas, competição por compra de insumos/componentes entre 
empresas e competição pela frequência de lançamento de novos produtos ou serviços entre 
empresas). A variável dinamismo ambiental é representada por quatro dimensões (ambiente 
regulamentar, ambiente econômico social, aspectos políticos e ambiente tecnológico). Por 
fim, a variável incerteza ambiental também é representada por quatro dimensões 
(previsibilidade nos requisitos governamentais, previsibilidade das atitudes da concorrência, 
previsibilidade das preferências dos clientes e previsibilidade das ações dos fornecedores). 

Para os fatores contingenciais externos, os respondentes são convidados a indicar o 
nível de percepção em relação às dimensões de concorrência, dinamismo ambiental e 
incerteza ambiental enfrentadas por sua empresa, utilizando também uma escala de Likert de 
cinco pontos, variando de (1) “discordo totalmente” a (5) “concordo totalmente”. 

Com a finalidade de responder a objetivo do estudo, utiliza-se a estatística inferencial, 
com o emprego do teste não-paramétricos de correlação de Spearman. Foram considerados 
estatisticamente significativos apenas os coeficientes de correlação de Spearman que 
atenderam ao mesmo nível de significância de 95% (p ≤ 0,05), indicando, igualmente, a 
rejeição da hipótese nula. Salienta-se que todos os procedimentos estatísticos foram 
operacionalizados por meio do software STATISTICA® for Windows®. 
 
4. Análise e discussão dos resultados 

4.1 Relações entre a importância relativa indicadores de desempenho e os fatores 
contingenciais externos 

Nesta seção, evidenciam-se os resultados estatísticos inferenciais, por meio da 
aplicação do coeficiente de correlação de Spearman entre a importância relativa dos 
indicadores de desempenho e os fatores contingenciais externos.  

A Tabela 2 apresenta os resultados das correlações entre a importância relativa dos 
indicadores de desempenho financeiros e a variável competição. 

 
Tabela 2 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho financeiros e o ambiente externo 

(competição) 

Financeiros Funcionários 
Financiamento 

externo 
Compra de 

insumos 
Novos 

produtos 
Lucratividade 0,098899 -0,095981 -0,121147 -0,041458 

Rentabilidade -0,043955 -0,034902 -0,121147 -0,041458 

Crescimento das vendas 0,098899 -0,034902 0,074389 0,248749 
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Custos totais 0,098899 -0,034902 0,074389 0,248749 

Custos unitários 0,098899 -0,163604 -0,121147 -0,041458 

Custos de entrega 0,189932 0,144236 0,179163 0,299182 

Fluxo de caixa 0,094781 0,108067 0,054088 0,034979 

Custos dos pedidos 0,130588 -0,076873 0,091000 0,277267 

Retorno do investimento 0,087972 0,097562 0,063854 -0,072619 

Inventários 0,136281 -0,131436 0,018571 0,145813 
         Nota: Coeficientes em destaque, que obtiveram nível de significância de 95% (p ≤ 0,05). 
  

Verificou-se que apenas a dimensão relacionada à competição no lançamento de novos 
produtos apresentou coeficientes positivos e estatisticamente significantes com a importância 
atribuída aos indicadores de desempenho financeiros. Especificamente, os indicadores de 
custos de entrega e custos de pedidos foram os únicos correlacionados diretamente com a 
intensidade da competição para o lançamento de novos produtos. Esse resultado sugere que, 
em contextos nos quais a competição por novos produtos é mais acentuada, os gestores 
tendem a atribuir maior importância ao controle dos custos logísticos e dos custos associados 
ao processamento de pedidos, por serem elementos diretamente vinculados à eficiência 
operacional e à capacidade de resposta ao mercado. 
 De forma complementar, a Tabela 3 apresenta os resultados das correlações entre a 
importância relativa dos indicadores de desempenho não financeiros e a variável competição. 

Tabela 3 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho não financeiros e o ambiente 
externo (competição) 

Não Financeiros Funcionários 
Financiamento 

Externo 
Compra de 

insumos 
Novos 

produtos 
Quantidade de clientes -0,178019 -0,163604 0,074389 -0,041458 

Novos clientes -0,056263 -0,043434 -0,033251 -0,058963 

Qualidade dos produtos 0,007956 -0,137951 -0,028128 0,094943 

Preço dos produtos 0,124024 0,025954 0,153205 0,262057 

Devolução de produtos 0,118340 0,079114 0,228151 0,173643 

Tempo de entrega  0,262402 0,119263 0,128811 0,342740 

Pontualidade de entrega 0,205332 0,222611 0,225209 0,300091 

Responsividade 0,092561 0,088840 0,076864 -0,024818 

Participação de mercado 0,082405 -0,024967 0,265620 0,154619 

Tempo de operações 0,008643 -0,041782 0,067147 0,166227 

Flexibilidade de entrega 0,029864 0,068606 0,129802 0,161889 

Tempo de estocagem 0,028118 0,042985 0,125512 0,099381 

Fornecedores 0,090347 0,083638 0,238947 0,238266 

Flexibilidade operacional 0,211015 0,012028 0,086087 0,265623 

Capacidade instalada 0,124505 0,189930 0,289600 0,227409 

Pós-venda 0,166085 0,214640 0,307482 0,125921 

Entregas no prazo 0,179247 0,261858 0,214051 0,249076 

Desperdícios 0,039615 0,193598 0,212633 0,234756 

Produtividade  0,074564 0,172021 0,150308 0,235945 

Satisfação  0,124797 0,165955 0,061828 0,153995 

Rotatividade  -0,022400 0,174450 0,242892 0,153221 

Flexibilidade  0,095879 0,171297 0,198606 0,210355 

Inovação nos produtos 0,222915 0,143574 0,179835 0,312145 

Treinamentos 0,102807 0,156046 0,212156 0,227234 
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 Gestão de risco 0,342592 0,110707 0,143063 0,110742 
  Nota: Coeficientes em destaque, que obtiveram nível de significância de 95% (p ≤ 0,05). 
 
 No tocante à competição por funcionários, identificou-se correlação positiva e 
estatisticamente significativa apenas com o indicador de gestão de risco, sugerindo que, em 
contextos de maior disputa por mão de obra, os gestores tendem a valorizar práticas que 
permitam mitigar riscos operacionais e organizacionais associados à rotatividade, à 
qualificação e à continuidade das operações. 
 Em relação à dimensão de competição por compra de insumos, verificaram-se 
correlações positivas e estatisticamente significativas com a importância atribuída aos 
indicadores de capacidade instalada e de pós-venda. Esse resultado indica que ambientes 
caracterizados por maior competição no acesso a insumos estratégicos tendem a reforçar a 
importância atribuída à gestão da capacidade produtiva e ao relacionamento com o cliente, 
como mecanismos para preservar a eficiência operacional e a fidelização em contextos de 
pressão sobre custos e fornecimento. 
 Ratificando os achados observados para os indicadores financeiros, a dimensão de 
competição relacionada ao lançamento de novos produtos foi a que apresentou o maior 
número de associações estatisticamente significativas com indicadores de desempenho não 
financeiros. Destacam-se, nesse sentido, os indicadores de tempo de entrega, pontualidade de 
entrega e inovação nos produtos, evidenciando que, em ambientes altamente competitivos em 
termos de inovação e renovação de portfólio, os gestores tendem a valorizar atributos ligados 
à agilidade, confiabilidade logística e capacidade inovativa. 

Por sua vez, a dimensão de competição por financiamento externo não apresentou 
coeficientes estatisticamente significativos com os indicadores de desempenho não 
financeiros analisados, indicando que essa forma de competição, no contexto das empresas 
investigadas, não se associa de maneira relevante à importância atribuída a esse conjunto de 
indicadores. 

A Tabela 4 evidencia os resultados das correlações entre a importância relativa dos 
indicadores de desempenho financeiros e a variável dinamismo ambiental. 

 
Tabela 4 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho financeiros e o ambiente externo 

(dinamismo ambiental) 

Financeiros 
Ambiente 

regulamentar 
Ambiente 
econômico 

Aspectos 
políticos 

Ambiente 
tecnológico 

Lucratividade -0,066654 -0,033075 -0,043438 -0,035299 

Rentabilidade 0,202527 0,359693 0,280675 0,309850 

Crescimento das vendas -0,066654 -0,033075 -0,043438 -0,035299 

Custos totais -0,066654 -0,033075 -0,043438 -0,035299 

Custos unitários -0,066654 -0,033075 -0,043438 -0,035299 

Custos de entrega 0,004523 -0,083366 0,009888 -0,088972 

Fluxo de caixa 0,033305 -0,075649 -0,099350 0,082411 

Custos dos pedidos 0,035898 -0,083366 -0,109485 -0,088972 

Retorno do investimento 0,003143 -0,057935 -0,076087 0,137454 

Inventários 0,160026 0,012199 -0,012677 0,019828 
                          Nota: Coeficientes em destaque, que obtiveram nível de significância de 95% (p ≤ 0,05). 
 

Os resultados indicaram que a importância atribuída ao indicador de desempenho 
financeiro de rentabilidade foi a única a apresentar correlações positivas e estatisticamente 
significativas com as dimensões do dinamismo ambiental, tais como ambiente econômico, 
aspectos políticos e ambiente tecnológico, indicando que o dinamismo ambiental exerce uma 
influência pontual e seletiva sobre a importância atribuída a esse conjunto de indicadores. 
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Esse achado sugere que, em contextos caracterizados por maior volatilidade 
econômica, instabilidade política e rápidas transformações tecnológicas, os gestores tendem a 
atribuir maior relevância à rentabilidade como métrica central de mensuração do desempenho 
financeiro, por refletir de forma mais abrangente a capacidade da empresa de gerar retorno em 
ambientes dinâmicos. 

Em contrapartida, o ambiente regulamentar foi a única dimensão que não apresentou 
nenhuma correlação estatística com indicadores de desempenho financeiros, indicando que 
sua importância relativa não é diretamente influenciada por essas variações externas no 
contexto das empresas investigadas. 

A Tabela 5 apresenta os resultados das correlações entre a importância relativa dos 
indicadores de desempenho não financeiros e a variável dinamismo ambiental. 

 
Tabela 5 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho não financeiros e o ambiente 

externo (dinamismo ambiental) 

Não Financeiros 
Ambiente 

regulamentar 
Ambiente 
econômico 

Aspectos 
políticos 

Ambiente 
tecnológico 

Quantidade de clientes 0,228163 0,326617 0,243920 -0,035299 

Novos clientes 0,114851 0,208742 0,142565 -0,050204 

Qualidade dos produtos -0,116753 -0,057935 -0,076087 -0,061831 

Preço dos produtos 0,241301 -0,110197 -0,144722 0,007608 

Devolução de produtos 0,152651 0,102035 0,001116 -0,015456 

Tempo de entrega  0,090149 0,011374 -0,071368 0,074727 

Pontualidade de entrega -0,054282 -0,144399 -0,189640 -0,068303 

Responsividade 0,023798 -0,128242 -0,203880 -0,086720 

Participação de mercado 0,081712 -0,002600 -0,061930 -0,015024 

Tempo de operações 0,187062 0,075311 -0,027983 -0,043025 

Flexibilidade de entrega 0,128885 0,155881 0,128091 -0,061274 

Tempo de estocagem 0,154945 0,100785 0,000294 0,113657 

Fornecedores 0,252232 0,196660 0,115976 0,201634 

Flexibilidade operacional 0,232346 0,025668 0,001357 0,246518 

Capacidade instalada -0,067453 0,060188 0,002447 0,284434 

Pós-venda -0,032129 0,062487 0,049982 0,184790 

Entregas no prazo -0,058648 -0,122041 -0,160277 0,112694 

Desperdícios 0,009357 0,109837 0,069658 0,106181 

Produtividade  0,089869 -0,026724 -0,059870 -0,015269 

Satisfação  0,107987 -0,057507 -0,086312 -0,068313 

Rotatividade  0,020241 -0,039468 -0,107657 -0,029046 

Flexibilidade  0,095662 -0,057847 -0,067902 -0,022703 

Inovação nos produtos 0,104286 -0,061399 -0,055504 0,025044 

Treinamentos 0,089806 -0,093591 -0,126212 0,031878 

Gestão de risco -0,102260 -0,248730 -0,150362 -0,048068 
             Nota: Coeficientes em destaque, que obtiveram nível de significância de 95% (p ≤ 0,05). 
  

No que tange à variável dinamismo ambiente econômico, verificou-se uma correlação 
positiva e estatisticamente significativa com a importância relativa atribuída ao indicador de 
desempenho não financeiro de quantidade de clientes. Esse resultado sugere que, em 
contextos de maior volatilidade econômica, os gestores tendem a valorizar indicadores 
relacionados à base de clientes, possivelmente por refletirem a capacidade da organização de 
manter ou ampliar sua presença no mercado em cenários instáveis. 
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  Além disso, a variável ambiente tecnológico foi correlacionada positivamente e de 
forma estatisticamente significante com a percepção de importância relativa atribuída ao 
indicador não financeiro de capacidade instalada, evidenciando que ambientes marcados por 
rápidas transformações tecnológicas estão associados a uma maior importância atribuída à 
adequação e à eficiência da estrutura produtiva.  

Por sua vez, as dimensões ambiente regulamentar e aspectos políticos não 
apresentaram coeficientes estatisticamente significativos com os indicadores de desempenho 
não financeiros analisados, sugerindo que, no contexto das empresas investigadas, essas 
fontes de dinamismo ambiental não influenciam diretamente a importância atribuída a esse 
conjunto de indicadores. 

A Tabela 6 apresenta os resultados das correlações entre a importância relativa dos 
indicadores de desempenho financeiros e a variável incerteza ambiental. 

 
Tabela 6 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho financeiros e o ambiente externo 

(incerteza ambiental) 

Financeiros 
Previsibilidade 

do governo 
Previsibilidade da 

concorrência 
Previsibilidade 

dos clientes 
Previsibilidade 

dos fornecedores 
Lucratividade 0,191154 0,123416 -0,078655 -0,033082 

Rentabilidade 0,102094 0,123416 -0,078655 -0,033082 

Crescimento das vendas 0,102094 0,198434 0,107257 -0,033082 

Custos totais 0,102094 0,198434 0,107257 -0,033082 

Custos unitários 0,028239 -0,077438 0,202597 -0,033082 

Custos de entrega -0,008233 -0,080580 -0,121020 -0,083383 

Fluxo de caixa 0,073265 0,007663 0,017324 -0,075664 

Custos dos pedidos 0,022448 -0,080580 -0,004183 0,067787 

Retorno do investimento 0,092106 -0,019671 -0,137774 -0,057947 

Inventários 0,138855 0,108955 0,052586 -0,043821 
 Nota: Não foram identificados coeficientes estatisticamente significativos ao nível de 95% (p ≤ 0,05). 

 
De acordo com os resultados obtidos, observa-se que nenhuma das relações 

mensuradas se mostrou estatisticamente significativa, indicando que a incerteza ambiental não 
tem relação estatisticamente significante com a percepção de importância atribuída aos 
indicadores de desempenho financeiros. 

Por fim, a Tabela 7 demonstra os resultados das correlações entre a importância 
relativa dos indicadores de desempenho não financeiros e a variável incerteza ambiental. 

Tabela 7 - Relações entre a importância relativa dos indicadores de desempenho não financeiros e o ambiente 
externo (incerteza ambiental) 

Não Financeiros 
Previsibilidade 

do governo 
Previsibilidade 
da concorrência 

Previsibilidade 
dos clientes 

Previsibilidade 
dos fornecedores 

Quantidade de clientes 0,028239 0,123416 -0,078655 -0,033082 

Novos clientes -0,054064 0,032696 -0,111866 -0,047050 

Qualidade dos produtos -0,063485 0,143523 0,116822 -0,057947 

Preço dos produtos -0,003667 -0,002616 -0,073482 0,008328 

Devolução de produtos 0,118922 -0,055978 -0,247473 -0,080650 

Tempo de entrega  0,042581 -0,123199 -0,194774 -0,165479 

Pontualidade de entrega -0,010195 -0,169625 -0,175179 -0,053960 

Responsividade -0,015300 -0,251449 -0,272011 -0,200929 

Participação de mercado 0,085970 -0,058128 -0,078452 -0,001293 

Tempo de operações 0,161517 -0,047740 -0,069090 -0,175596 
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Flexibilidade de entrega 0,148467 -0,025851 -0,082755 -0,138932 

Tempo de estocagem 0,363628 0,044255 -0,049812 -0,160370 

Fornecedores 0,234399 0,051953 -0,037692 -0,204718 

Flexibilidade operacional 0,268403 0,151128 0,011183 -0,038844 

Capacidade instalada 0,169842 0,069620 0,073005 -0,090228 

Pós-venda 0,131052 -0,087749 -0,058039 -0,138888 

Entregas no prazo -0,006620 -0,075831 -0,107458 -0,122066 

Desperdícios 0,143903 -0,058522 -0,254875 -0,083532 

Produtividade -0,043066 -0,125017 -0,159762 -0,128068 

Satisfação  -0,056939 -0,164680 -0,198259 -0,086959 

Rotatividade  0,115532 -0,106730 -0,071884 -0,119843 

Flexibilidade  -0,012659 -0,102113 -0,087759 -0,065847 

Inovação nos produtos 0,152077 0,044050 -0,016510 -0,149766 

Treinamentos 0,223948 0,062616 0,136995 -0,240687 

Gestão de risco 0,255869 -0,013080 -0,022261 -0,220736 
Nota: Coeficientes em destaque, que obtiveram nível de significância de 95% (p ≤ 0,05). 

 Acerca da dimensão previsibilidade do governo, verificou-se que foi correlacionada 
positivamente e de forma estatisticamente significante com a atribuição de importância 
relativa ao indicador não financeiro de tempo de estocagem dos produtos. Esse resultado 
sugere que, em contextos nos quais as ações governamentais são percebidas como mais 
previsíveis, os gestores tendem a atribuir maior relevância ao controle dos níveis de estoque, 
possivelmente em função de um ambiente institucional mais estável, que favorece o 
planejamento das operações e a gestão dos recursos produtivos. 

Por sua vez, a previsibilidade dos clientes correlacionou-se negativamente e de forma 
estatisticamente significante com a atribuição de importância relativa ao indicador não 
financeiro de responsividade, que trata da capacidade de resposta rápida as demandas dos 
parceiros de negócios. Tal evidência indica que, à medida que o comportamento dos clientes 
se torna mais previsível, os gestores tendem a atribuir menor importância relativa à 
responsividade, uma vez que a necessidade de respostas ágeis e adaptações frequentes pode 
ser reduzida em cenários de maior estabilidade da demanda. 

As demais dimensões da incerteza ambiental não apresentaram coeficientes 
estatisticamente significativos (previsibilidade da concorrência e dos fornecedores). Esse 
resultado sugere que, no contexto das empresas investigadas, essas fontes específicas de 
incerteza não influenciam diretamente a importância atribuída aos indicadores não 
financeiros. 

4.2 Discussão dos resultados 

Com base nos resultados obtidos, verificaram-se, em sua maioria, associações 
estatisticamente significativas entre os fatores contingenciais externos e a importância 
atribuída aos indicadores de desempenho, com maior evidência para os indicadores não 
financeiros. Assim, não se rejeita a hipótese nula da pesquisa (H0). 

Esse achado está alinhado à literatura que aponta que, em ambientes altamente 
competitivos e dinâmicos, as organizações tendem a valorizar o uso de indicadores que 
extrapolam o desempenho estritamente financeiro, incorporando dimensões não financeiras 
relacionadas a clientes, processos internos e aprendizagem e crescimento (Bandeira & 
Callado, 2021; Bindi et al., 2023; Marquezan, Diehl, & Alberton, 2013; Otley, 2016; Schmidt 
et al., 2022). 
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No contexto do setor investigado, caracterizado por elevada concorrência, 
sazonalidade, ciclos de vida reduzidos dos produtos, pressão por preços, exigência por 
inovações tecnológicas e influência direta das tendências de moda e do comportamento do 
consumidor (Bindi et al., 2023; Roy, Silvestre, & Singh, 2020; Su & Gargeya, 2012), os 
indicadores não financeiros assumem um papel estratégico ao permitir respostas mais rápidas 
às mudanças ambientais. Assim, os resultados corroboram com estudos que defendem que 
ambientes incertos demandam sistemas de mensuração de desempenho mais abrangentes e 
prospectivos, englobando indicadores financeiros e, sobretudo, não financeiros, capazes de 
captar sinais antecipatórios de desempenho e apoiar decisões gerenciais em contextos de 
maior complexidade (Beuren & Fiorentin, 2014; Bindi et al., 2023; Chi, 2015; Kumar et al., 
2022; Leite, Fernandes, & Leite, 2016; Montenegro & Callado, 2019). 

Ressalta-se que esses achados divergem dos resultados apresentados por Oliveira e 
Callado (2019), cujo objetivo foi investigar as associações entre fatores contingenciais 
externos e práticas gerenciais relacionadas à mensuração de desempenho em organizações não 
governamentais brasileiras. As evidências do referido estudo indicaram que tais fatores não se 
relacionaram com a maioria dos indicadores de mensuração de desempenho analisados. Essas 
divergências podem ser explicadas pelas particularidades do contexto investigado, uma vez 
que as organizações não governamentais brasileiras, em geral, não estão inseridas em 
ambientes caracterizados por elevados níveis de competição, dinamismo e incerteza, 
diferentemente do que ocorre nas indústrias objeto do presente estudo.  

5. Conclusão 

O presente estudo apresentou como objetivo geral analisar  as relações entre a 
importância atribuída aos indicadores de desempenho e os fatores contingenciais externos em 
indústrias de confecção de artigos de vestuário e acessórios da cidade de Fortaleza–CE. A 
amostra foi composta por 90 indústrias listadas na FIEC, que voluntariamente optaram por 
participar da pesquisa, representando uma variedade de perfis gerenciais, tipos de empresas, 
ambientes organizacionais e relacionamentos entre parceiros de negócios. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizada a técnica de levantamento de campo, 
por meio de questionário padronizado e estruturado, baseando-se em diversos estudos 
anteriores (Abdel-Kader & Luther, 2008; Beamon, 1999; Bhagwat & Sharma, 2007; Bigliardi; 
Bottani, 2010; Callado & Jack, 2021; Chia, Goh, & Hum, 2009; Espejo, 2008; Gambelli et al., 
2021; Junqueira, 2010; Montenegro & Callado, 2019; Otley, 2016; Wadongo, 2014). Com o 
intuito de examinar os dados da pesquisa e responder à questão de pesquisa, foram utilizados 
testes inferenciais aplicados às variáveis analisadas, por meio do coeficiente de correlação de 
Spearman. 

No que tange aos resultados do estudo, verificou-se relações, em sua maioria, diretas e 
estatisticamente significantes entre a importância atribuída aos indicadores de desempenho 
(financeiros e não financeiros) e os fatores contingenciais externos. Tais resultados sugerem 
que a importância atribuída aos indicadores de desempenho, especialmente aos não 
financeiros, encontra-se alinhada ao contexto organizacional das indústrias investigadas, em 
consonância com os pressupostos da teoria da contingência. Logo, a maior sensibilidade dos 
indicadores não financeiros aos fatores contingenciais reforça a compreensão de que, nesse 
contexto, tais indicadores atuam como precursores do desempenho financeiro e como 
instrumentos essenciais para a sustentação da competitividade organizacional. 

Identificou-se que a primeira variável do ambiente externo, competição, especialmente 
pela dimensão de lançamento de novos produtos, apresentou relações diretas e significativas 
com indicadores financeiros (custos de entrega e dos pedidos) e não financeiros (tempo e 
pontualidade de entrega). A competição por funcionários correlacionou-se com o indicador 
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não financeiro de gestão de risco, enquanto a compra de insumos se relacionou com os 
indicadores de capacidade instalada e pós-venda. 

Em relação ao dinamismo ambiental, identificaram-se correlações significativas e 
positivas entre a rentabilidade e o ambiente econômico, político e tecnológico. Na mesma 
direção, indicadores não financeiros como quantidade de clientes e capacidade instalada 
também apresentaram relações com os ambientes econômico e tecnológico. 

No âmbito da última variável, a incerteza ambiental, verificou-se que apenas o 
indicador não financeiro de tempo de estocagem apresentou correlação positiva e significativa 
com a previsibilidade governamental.  Contudo, a responsividade mostrou-se inversamente 
relacionada à previsibilidade dos clientes. 

Com base nos principais resultados apresentados, a hipótese da pesquisa (H0) não 
pode ser rejeitada, pois foi constatada uma série de relações, em sua maioria, estatisticamente 
significativas que podem contribuir para literatura específica de contabilidade gerencial que é 
sustentada pela teoria da contingência e para o ambiente gerencial do setor investigado, na 
medida em que a percepção de importância dos indicadores de desempenho é influenciada por 
fatores contingenciais externos. 

Quanto às implicações práticas, os resultados oferecem subsídios para gestores, 
contadores, consultores empresariais e demais tomadores de decisão do setor de confecção de 
artigos de vestuário e acessórios, ao esclarecer como as práticas de mensuração de 
desempenho são valorizadas e como os determinantes organizacionais, representados, nesse 
estudo, por fatores contingenciais externos, influenciam a percepção dos gestores quanto à 
relevância de indicadores financeiros e não financeiros no processo de controle e na tomada 
de decisões gerenciais. 

 Tais evidências são relevantes, pois o setor analisado é marcado ambientalmente por 
sua complexidade e particularidades, como a relação direta com o consumidor final, a 
predominância de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e empresas familiares, além da forte 
sazonalidade em alguns segmentos, que influenciam o planejamento operacional e tático das 
empresas, bem como a importância atribuída a mecanismos de mensuração de desempenho, 
principalmente, em períodos de baixa movimentação. 

Quanto às implicações acadêmicas, o estudo amplia a compreensão teórica e empírica 
sobre as empresas e os proprietários/gestores em um tradicional segmento da indústria, que é 
influenciado por fatores específicos do ambiente externo. Essas relações, até então, vinham 
sendo exploradas de forma limitada, especialmente no que se refere aos aspectos do ambiente 
externo associados ao grau de importância atribuído aos indicadores de desempenho. Além 
disso, ajuda a preencher uma lacuna em um polo de confecção de artigos de vestuário e 
acessórios relevante nacionalmente e, sobretudo, regionalmente. 

Para estudos futuros, sugere-se a realização de pesquisas comparativas entre empresas 
de setores emergentes e tradicionais, com ênfase na análise de práticas de mensuração de 
desempenho em associação a outros fatores contingenciais não explorados, como, por 
exemplo, os estágios do ciclo de vida organizacional e do produto. 

Como limitações da pesquisa, destaca-se a análise exclusiva de empresas pertencentes 
ao polo de Fortaleza–CE, com base na teoria da contingência. Assim, o estudo não permite 
generalizar os resultados para outras realidades organizacionais e apresentar diferentes 
explicações alternativas do fenômeno investigado, uma vez que a teoria escolhida interpreta a 
realidade com base em seus próprios pressupostos. O estudo também apresenta limitações 
típicas de pesquisas de campo, bem como do formato estruturado do instrumento de coleta de 
dados, que não permite uma análise mais ampla e aprofundada do objeto investigado. 
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